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SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 

 

ATA 

 

TIPO DE REUNIÃO 

3º CICLO DE REUNIÕES COMO COMITÊS TEMÁTICOS DO FÓRUM 

PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – 

FOPEME 

De 12 a 14 de setembro de 2023 – Sede do Sebrae Paraná 

Participantes de acordo com as listas de presença no final desta ata 

 

DATA HORÁRIO LOCAL 

12/09/2023 

 

13/09/2023 

 

14/09/2023 

09h00 

14h00 

09h00 

14h00 

09h00 

CT1 – Racionalização Legal e Burocrática  

CT2 – Acesso a Mercados 

CT3 – Tecnologia e Inovação 

CT4 – Investimento, Financiamento e Crédito 

CT5 – Educação, Formação e Capacitação Empreendedora 

 

 

REGISTROS DA REUNIÃO 

ABERTURA 

A abertura de cada Comitê Temático foi realizada pelos seus respectivos coordenadores 

públicos e privados. 

PAUTA (COMUM) 

Situação das ações do Painel de Gestão 2023 

PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS: 

CT1 – Racionalização Legal e Burocrática 

Sr. Jovane Borges, coordenador da iniciativa privada deste Comitê fez a seguinte 

apresentação da situação das ações: a importâncoa de omplementar as politicas publicas 
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1) Formular a Política Estadual de Desenvolvimento das Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte do Estado do Paraná – A minuta do decreto está concluída. Estamos 
acompanhando os encaminhamentos da Política Nacional, que está sendo 
desenvolvido pelo CT7 do Fórum Permanente Nacional. 
 

2) Publicar a nova Lei Complementar do Estatuto da MPE no Paraná, que irá revogar a 
Lei Complementar nº 163/2013 – O protocolo com a minuta da atualização da lei 
encontra-se na Fomento Paraná e depois seguirá para SEAP/DECON. 
  

3) Levantar e uniformizar, via decreto estadual, junto aos Órgãos Licenciadores do 
Estado todas as atividades de baixo risco e acompanhar junto a Celepar a aquisição 
de software que irá atender os processos de todos os órgãos licenciadores de forma 
on-line na mesma plataforma. Capacitar os agentes municipais - Tratou-se do 
Decreto do Baixo Risco para regulamentar a Lei Estadual de Liberdade Econômica 
(Lei Estadual 20.436), que irá facilitar a vida dos empreendedores.  

 
A abertura de empresas com atividades de Baixo Risco será rápida e simples. A 
partir do Decreto, os municípios deverão se adequar para o novo sistema e às novas 
regras previstas. Isso significa a abertura de empresa de Baixo Risco será em 
questão de horas. 
 
Falou-se do Baixo Risco, que se refere a atividades econômicas que são seguras 
para a integridade física, saúde humana, meio ambiente e patrimônio, que significa 
que a ideia de negócio pode se tornar realidade com menos burocracias. São mais 
de 770 atividades enquadradas. 
 
As Empresas de Baixo Risco serão dispensadas de Alvará de Funcionamento e 
Licenciamento, incluindo Vigilância Sanitária, Bombeiros, Meio Ambiente e Defesa 
Agropecuária, dependendo da classificação de Risco definida pelo Estado/Município 
ou pela Resolução Federal CGSIM nº 51 de 2019. 
  
Falou-se ainda, que as empresas de Baixo Risco devem se registrar na Junta 
Comercial e obter CNPJ e Inscrição Estadual ou Municipal.  
 

 
 

CT2 – ACESSO A MERCADOS 

Sr. Wellington de Paula, coordenador de governo deste Comitê fez a seguinte 

apresentação da situação das ações: 

1) Incentivar as políticas e programas de compras locais e regionais, aproximando a 

equipe técnica do TCE/PR e do MP/PR, para compreender as realidades dos 

municípios e apoiar nos programas de compras locais – combinado pelo grupo de 

gerar um novo pacto com o TCE-PR e MP/PR, apresentando quais as ações que os 
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municípios já tem pra fazer o fomento, trazendo a segurança jurídica, em conjunto 

com o Tribunal de Contas e Municípios.  

Deverá ser feito um levantamento de dados referente às dificuldades dos Municípios 

através de formulário. Wellington, Cleverson e Juliana ficaram responsáveis por essa 

tarefa. 

Wellinton e Cleverson elaborarão, até 30 de setembro, informativo com as principais 

legislações e medidas dos programas de compras locais.→ Elaboração do formulário 

informativo com principais legislação municipais e medida dos programas de compras 

locais, a ser verificado pelo comitês territoriais de cada municípios. 

Serão mapeados quais municípios possuem legislação e quais não possuem e quem 

são os municípios, que servem de modelo aos demais.  

Com a atualização do pacto junto ao TCE-PR e MP-PR, para alinhar a orientação para 

execução dos programas, será tornando padrão para todos os municípios. 

Paulo Freitas ressaltou que o TCE-PR, nos eventos do FOMENTA orientou sobre a 

necessidade de existência nos municípios de programas de desenvolvimento, que 

justificaria o  acesso à aplicação do benefício da prioridade por contratações locais, 

que buscam estimular as economias locais. mesmo que valor da empresa local seja 

até 10% mais caro, a prioridade pode ser dela. 

Além disso o TCE-PR falou da necessidade dos municípios definirem por decreto o 

que é local e o que é regional para eles.  

 
2) Estruturar ações locais e territoriais, com os escritórios de compras, os sistemas de 

gestão de atendimento, aumentando a divulgação de oportunidades e capacitação 

para os empresários, promovendo a abertura de novos espaços nos municípios e 

fortalecendo o associativismo – o grupo combinou de levantar as informações e  

desenvolver, até dezembro de 2023 uma cartilha online contendo as principais ações 

e oportunidades locais e territoriais, com meta inicial de 400 acessos de MPEs. 

Wellington, Cleverson e Juliana ficaram responsáveis pela elaboração de formulário, 

para o levantamento das principais dúvidas dos empresários e de ações locais e 

regionais, para estruturar o conteúdo, até 1º de outubro de 2023. Na sequência, 

Aristides Mossambani levantará as informações junto à iniciativa privada, até 30 de 

Outubro de 2023.  

Com base nas informações recebidas, a cartilha será produzida, até 30 de novembro 

de 2023, e incluída no portal das Contratações Públicas, da Secretaria de Estado da 
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Administração e Previdência e no portal paranaense da MPE, com divulgação prevista 

para 30 de janeiro 2024. 

A cartilha ficará acessível para o usuário, de forma permanente no site do FOPEME, 

e divulgação através dos comitês territoriais.  

Paulo Freitas sugeriu a divulgação do link nas páginas da CONAMPE, SEBRAE 

(Compra Paraná / Escritórios de Compras), FECOMERCIO e FACIAP. 

 
3) Disponibilizar API para os municípios realizarem a integração com o catálogo 

padronizado de itens do GMS. Meta: 24 municípios (um por região do respectivo 

Comitê Territorial), utilizando as APIs para integração ao Catálogo, catálogo esse cem 

por cento já disponibilizado aos Municípios  

META: Catalogar o descritivo dentro dos critérios padrão de cada item.  

RESPONSÁVEIS: Wellinton, Cleverson e Juliana. 

MARCOS CRÍTICOS:  

a. Manutenção da API, disponibilizar de forma ágil e simples para os usuários, 

trabalhando com uma catalogação padronizada. A ideia e a proposta do 

DECOM é agilizar esse processo de catalogação. 

b. Disponibilização dessas informações através da API, por meio de ofício da 

CIAFI em conjunto com a casa civil para os municípios do estado de Paraná.  

Como meta até o final do ano 24 municípios dos 399. 

c. Divulgação com o FOPEME e os escritórios regionais do SEBRAE, dessa API. 

d. Toda documentação de como instruir esses municípios a solicitar e fazer a 

utilização das APIs.  Como eles devem formalizar essa demanda, até porque 

eles vão ter acesso nas bases de dados, então a ideia é que também seja algo 

formal. 

 
 

CT3 – TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Sr.    , coordenador de governo deste Comitê fez a seguinte apresentação da situação 

das ações: 

1) Implantar nova versão do Programa de Capacitação pela AGEUNI -  
 

2) Estimular o desenvolvimento da maturidade das governanças de inovação, através 
de Edital de Fomento aos Ambientes de Inovação –  
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3) Apresentar o Calendário de Eventos de Inovação que o Governo participará e 
apresentar o conceito  de “agências de inovação” para as MPEs e / ou  Associações  
comerciais e empresariais das cidades paranaenses –  

 
4) Apresentar as Leis e Marcos Legais e Editais que fomentam a inovação  para as  

MPEs e / ou  Associações  comerciais e empresariais das cidades paranaenses –  
 

 

Giles Balbinotti, da Inovação (SEI) detalhou o que o CT pretende realizar em cada ação.  

Na Ação 2, ter o Edital, como ferramenta de apoio às agências locais de inovação nos 
municípios de pequeno e médio porte. 

Apresentou o calendário de eventos, com a seguinte previsão: 

• 3 a 4/10 : Guarapuava; 

• 4 a 6/10: Jacarezinho; 

• 3 a 6/10: Campo Mourão - empreendetech.; 

• 16 a 20/10: semana da inovação/ ideathon; 

• Novembro: UEL - semana ciência e tech 

O que são as agências de inovação? 

São ambientes promotores, abertos à comunidade, que visam desmistificar a inovação 
para a população em geral e aproximá-los das novas tecnologias e metodologias de 
empreendedorismo inovador e educação tecnológica. Além disso, as agências serão a 
base para apoiar as governanças locais na estratégia de implementação das políticas e 
ações de inovação no município. 

Por sua vez, sobre as Governanças Locais e Regionais, através da formação das 
agências locais e regionais de inovação, se estrutura e fortalece as governanças das 
regionais, para assim, definir em conjunto as demandas da região, traçar estratégias, 
fortalecer - ou criar - um ambiente legal propício à inovação, e assim, apresentar as 
demandas e desafios de cada  ecossistema do Paraná. 

Leis e Editais de fomento à Inovação existentes para fortalecer as MPEs são: 

• Paraná Competitivo - Decreto 6434/2017 

• Lei de Informática - Lei nº 8.248/91 

• Lei de Inovação - Lei nº 20.541/21 

• Fomento Inova Juro Zero 
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CT4 – INVESTIMENTO, FINANCIAMENTO E CRÉDITO 

Sr. Marco Rocha, coordenador da iniciativa privada deste Comitê fez a seguinte 
apresentação da situação das ações: 
 
1) Ampliado o número de Municípios com Agentes de Crédito capacitados -   

 
2) Ampliar a oferta de Microcrédito no estado do Paraná, melhorando a performance da 

concessão por meio da rede de agentes de crédito. Também será criada uma 
campanha publicitária sobre o acesso consciente ao crédito, além de validar e 
divulgar a ferramenta existente. Será Implementado o Programa Impulsiona 
(programa municipal de incentivo ao crédito aos pequenos negócios).  

 
3) Alterada a legislação do FIME e FCR para Operações de Crédito para MPE 

inovadoras, sendo FIME, para equalizar os juros de empréstimos em Startups e 
FCR, para investir diretamente em Startups, integralizando recursos nas mesmas e 
tornando-se sócio. 

 
 

 
 

CT 5 – EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA 
 

Sra. Suelen Glinski, coordenadora de governo deste Comitê fez a seguinte apresentação 

da situação das ações: 

 
1) Desenvolver o comportamento empreendedor e qualificação técnica no público 

atendido pela Agência do Trabalhador, por meio de acordo entre SEJUF e 
SENAC/FECOMÉRCIO, SEJUF e SENAI/FIEP e SEJUF e SEBRAE –  
 

2) Realizar palestras e workshop sobre a educação empreendedora, reunindo  os 
parceiros SEED, SETR, SINEPE, integrantes do fórum e demais entidades, com a 
finalidade de conscientizar, capacitar e promover a formação continuada de gestores 
e agentes públicos, bem como profissionais da educação, para atuarem com as 
temáticas de empreendedorismo em suas diferentes áreas de atuação  

 
Sobre as ações acima, esse comitê foi mais um debate. 
 
Foi de grande avalia a presença de duas representantes da Secretaria da Educação, 
Bruna e Michele, que vão ser de grande importância para nosso CT5, sendo que 
muitas ações são vinculadas a área da educação e isso facilitará a divulgação nas 
escolas sobre o tema empreendedorismo. 
 
A primeira ação foi iniciada na pandemia e o Fórum deu muita força e articulação 
política para que as parcerias fossem assinadas. 
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Foram quase dois anos para firmar os termos de convênio entre todas as 
instituições. 
 
Foi falado muito dos cursos ofertados pelo SENAC, fazendo as inscrições via 
agências do trabalhador e também do Recomeça Paraná, sendo este um programa 
do governador para retomada econômica para nosso Estado. 
 
A primeira etapa foi com a Fomento Paraná para liberação de microcrédito nas 
agencia do trabalhador. 
 
A segunda etapa foi com o SEBRAE para formação na área do empreendedorismo, 
com um investimento de uma bolsa de R$ 900,00 por participante para quem 
terminasse a capacitação. Foram mais de 4.000 vagas. 
 
A terceira etapa foi com o SENAI e SENAC na formação profissional, para pessoas 
que ficaram fora do mercado, sendo que muita gente achou no empreendedorismo 
uma fonte de renda. 
 
No começo do ano tinha uma série de ações, e isso acabava dificultando um pouco 
a execução, então elas foram resumidas em dois grandes grupos. Um deles o Mais 
Qualificação (antigo Recomeça Paraná) e, 
 
A segunda ação, definida neste ano, que envolve mais o pessoal da educação que é 
a realização de palestras, workshops sobre educação empreendedora. 
 
Mossambani comenta que temos que falar sobre educação empreendedora desde 
cedo nas escolas municipais, estaduais, por isso resumimos nessas duas ações. 
 
Foi falado também sobre números de vagas que estavam disponíveis e quantas 
pessoas foram matriculadas e sobre os cursos disponíveis. 
 
Também foi ofertado cursos em 30 municípios. 
 
Em 2023 serão 2782 vagas que já iniciaram e também tem disponível 140 vagas de 
curso técnico. 
 
Foi apresentado dados sobre qualificação profissional, faixa etária de pessoas com  
ensino médio e fundamental. 
Um dado interessante mostrado é que dentro da indústria 40% não tem ensino 
médio completo. 
 
Foi falado muito em incentivar a educação de jovens e adultos. 
 
Foi mostrado um dado que o estado do Paraná até 2040 vai ter um aumento da 
população de 7%. 
 
Temos que nos preocupar por que alguns município vão perder 30% da sua 
população e a região metropolitana de Curitiba vai aumentar em 30% de sua 
população. 
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Foi pedido para esse comitê para ver quais funções estratégicas que vamos fazer 
sobre essa estatística acima. 
 
Foram mostrados cursos de duração mais longa como cabeleireiro, manicure, 
maquiagem, penteado para noivas entre outros e o rápido acesso ao mercado que 
esses cursos proporcionam ou até mesmo o aluno abrir seu próprio negócio. 
 
Em 2023 a meta era 2100 vagas, mas foi atingido 4200 matriculas para os cursos de 
qualificação e aperfeiçoamento, seja presencial ou a distância. 
 
Foi pedido também nesse CT5 para todos divulgar esses cursos para que sempre 
possamos atingir o número de vagas ofertadas. 
 
Também foi ampliado cursos como Camareira, Recepcionista de Eventos, 
Organizador de Festas, Hostess, Garçom, Hambúrguer Gourmet, Cuidador de 
Idoso, Língua Portuguesa para estrangeiros entre outros. Curitiba é uma das 
capitais que mais recebe pessoas da Venezuela. 
 
Pós pandemia muitos municípios procuraram o SENAC como Foz do Iguaçu, 
Londrina, Curitiba, pois com o mercado aquecido, principalmente na parte da 
hotelaria, essa retomada foi bem importante. 
 
Foi pedido mais uma vez para todos divulgarem os cursos, todos via agencia do 
trabalhador. 
 
Foi falado muitas questões sobre os jovens, principalmente sobre contra turno e 
muitos participantes do CT5 falaram de casos particulares. 
 
Uma das convidadas da secretaria de educação falou muito sobre a carência de 
informação, divulgação e evasão escolar dos jovens, também falou que o que pode 
ser feito para auxiliar na Carta Paraná e que podem repassar as informações para o 
secretário Roni Miranda para ver qual departamento pode fazer essa articulação de 
colocar o empreendedorismo no ensino médio. 
 
Falou da importância dos cursos ofertados pela secretária da educação, do jovem 
aprendiz e do estágio remunerado. 
 
Foi falado da parceria com a AMBEV, sobre bolsa no valor de quase um salário 
mínimo para incentivar os trabalhadores a não desistir. 
 
Também vão ver quais seriam as normatizações para nos auxiliar. 
 
Também falou da dificuldade de resgatar os jovens pós pandemia para voltar a 
estudar. 
 
Foi encerrado a reunião pois já estávamos nos estendendo demais. 
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